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SÃO PAULO. Dezenas de 
antigos companheiros 
de Luiz Inácio Lula da Sil-
va que ainda atuam nas 
fábricas do ABC paulista 
foram saudar o candida-
to ontem, no bairro As-
sunção, onde ele morou 

vota até hoje, em São 
Bernardo do Campo. Há 
13 anos os sindicalistas 
cumprem a mesma roti-
na, mas, excepcional-
mente, nesta eleição eles 
trocaram a bandeira ver-
melha do PT pela ban-
deira do Brasil quando 
foram abraçar Lula. O 
candidato levou a ban-
deira para a seção onde 
vota. 

— Hoje, mais que vo-
tar no Lula, estamos vo-
tando no país. Tenho vá-
rias bandeiras do PT no 
meu carro, mas hoje, 
mais que nosso partido, 

importante é o Brasil 
— disse um dos antigos 
companheiros de sindi-
cato e de prisão durante 

regime militar, Expedi-
to Soares Batista, advo-
gado do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC. 

Quem entregou a ban-
deira brasileira para Lu-
la foi o velho Gijo — Juno 
Rodrigues Silva, de 59 
anos, ex-operário que 
hoje é dono de um res-
taurante em São Bernar-
do, mas ainda atua nas 
bases sindicais. 


